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INTRODUÇÃO 

A nogueira- pecã (Carya illinoinensis) é uma planta nativa da América do Norte, há milhares 
de anos está espécie vem crescendo naturalmente em bosques localizados no Texas, ao longo do rio 
Mississipi, também ao Norte, próximo a Indiana, Illions e Lowa. Sua popularização impulsionou o cultivo 
em varios países em diferentes continentes, na China, África do Sul, Austrália, inclusive na América do 
Sul, abrangendo Uruguai, Argentina, Chile, Peru e Brasil.  A pecã foi introduzida no brasil em 1870 por 
imigrantes norte-americanos que estabeleceram residência no interior de São Paulo, porém foi só nos 
nos anos 70 que tornou-se uma cultura explorada economicamente. A partir daí, varios pomares foram 
implantados, principalmente nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. (Smith, 2012;  
Raseira,1990; Wells, 2017)

Atualmente estima-se que haja proximos de 8 mil ha de nogueira-pecã no Brasil, havendo relatos 
de áreas com nogueira-pecã em estados como São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espirito Santo e 
Mato Grosso do Sul. O destaque no cultivo, produção de mudas e agroindustrialização ocorre no Estado 
do Rio Grande do Sul, maior produtor de noz-pecã do País, com mais de 5 mil ha plantados, seguido 
pelos estados de Santa Catarina e Paraná (Emater/RS, 2017; Martins et al., 2018).

Este trabalho tem como objetivo mostrar o panorama atual da cultura da nogueira-pecã no estado 
Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa, caracterizada como estudo de caso, usou métodos descritivos, de objetivo exploratório, 
com abordagem quantitativa. Os fatores observados, por meio da condução estratégica de investigação, 
não se distinguem por ordem de importância, uma vez que há relação entre eles. Para este trabalho foi 

livros e informações disponibilizadas por lideranças do setor  em órgãos governamentais, como, a 
EMATER,RS;  FAO e o IBGE, e empresas brasileiras que atuam no setor que discutem sobre a cultura da 
nogueira-pecã no Brasil e no estado do Rio grande do Sul.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com levantamento da Emater-RS e da Embrapa, atualmente, no RS, a nogueira-pecã 
está sendo cultivada comercialmente em mais de 148 municípios, cerca de 30% dos municípios do estado 
(Figura 1), envolvendo mais de mil produtores. Destacam-se, pioneiramente os municípios de Anta Gorda 
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e Cachoeira do Sul como maiores produtores, seguidos de municípios da região centro-sul, como Santa 
Maria, Minas do Leão, Sentinela do Sul, Canguçu, Rio Pardo e General Câmara (Martins et al., 2018).

Figura 01. Municípios do Rio Grande do Sul que cultivam comercialmente pomares de nogueira-pecã.

A expansão da cultura no estado se deu entre anos de 2005 e 2006, com um mercado promissor 
e o aumento da procura pelo fruto, devido a seus benefícios nutracêuticos. Desde então pomares antigos 
vem sendo renovados e novos pomares implantados. Na área de pesquisa, universidades como UFRGS, 
UFSM e UFPel vem desenvolvendo trabalhos para o desenvolvimento da cultura no estado, assim como 
a Embrapa Clima Temperado. Outros setores da cadeia também tem um papel importante na ampliação 
do conhecimento, divulgação e produção da pecã, como os produtores, viveiristas, agroindústrias, a 
Emater-RS e o governo do estado.

Entre as iniciativas que visam dar suporte a estas demandas, podemos destacar a atuação da 
Embrapa Clima Temperado com participação em reuniões de mobilizações com produtores e empresários 
desde 2012, como na Reunião Técnica sobre Noz-pecã, realizada em Anta Gorda, previamente ao 
Seminário da Noz-pecã; Reunião Técnica sobre Frutos Secos,realizada na Embrapa Clima Temperado, 
em 2015. Mais recentemente, a mobilização da Embrapa, Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Universidade Federal de Pelotas, Universidade Federal de Santa Maria, Emater-RS, Fepagro-RS, 
produtores, viveiristas, agroindústrias, empresas de setor de equipamentos, agências bancárias e de 

Grande do Sul, por meio da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Irrigação para criação, no ano de 2017, 
do Programa Estadual do Desenvolvimento da Pecanicultura (PRO-PECÃ) e a institucionalização da 
Câmara Setorial da Noz-pecã. Tendo assim o objetivo de aumentar a área cultivada e a produção de frutos 

e fornecedores de equipamentos para essa cadeia produtiva no Estado do Rio Grande do Sul.

Segundo a nota técnica da secretaria da agricultura, pecuária e irrigação (SEAPI) do Rio Grande 
do sul (2017) a produção estimada na safra de 2016/2017 foi de 2.500 mil toneladas, o que ainda não 

preenchidas na cadeia produtiva da nogueira-pecã. Incentivando assim a entrada de novos na produção 

anos, tem mantido um preço constante em dólares (Figura 2).
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Figura 02. Valor médio pago da noz-pecã ao produtor brasileiro, em reais e dólares.

Fonte: Martins et al, 2018

A Embrapa Clima Temperado institucionalizou, em julho de 2017, o primeiro projeto a nível 
nacional com a cultura da nogueira-pecã (Bases para a produção sustentável da noz-pecã no Brasil), 
procurando articular uma equipe com o objetivo promover o desenvolvimento, a construção e o 
intercâmbio de conhecimentos sobre produção de noz-pecã, que vislumbrem a maior sustentabilidade 

edafoclimático, da caracterização e indicação de cultivares, da mitigação dos problemas nutricionais e 

fundamentais ao desenvolvimento da cadeia produtiva da nogueira-pecã no Brasil.

CONCLUSÕES

Existe um nítido desenvolvimento da cadeia da noz-pecã, no Rio Grande do Sul, nos últimos anos. 
A criação do Programa Estadual do Desenvolvimento da Pecanicultura (Pro-Pecã) e a da Câmara Setorial 
da Noz-pecã no Estado do RS, representam um avanço institucional da noz-pecã no Estado.

A nogueira-pecã está sendo cultivada comercialmente em mais de 148 municípios do estado, 
envolvendo mais de mil produtores. Os municípios de Anta Gorda e Cachoeira do Sul como maiores 
produtores, seguidos de municípios da região centro-sul, como Santa Maria, Minas do Leão, Sentinela do 
Sul, Canguçu, Rio Pardo e General Câmara.

A cadeia produtiva dessa frutífera vem se consolidando, não só pelo aumento de áreas de plantios, 
mas também pela crescente inserção de agricultores e de empresas que fomentam a agroindustrialização, 
viveiros de mudas, fabricação de equipamentos, pela assistência técnica, surgimento de pequenas 
agroindústrias e outras redes de fabricação, elaboração e distribuição de alimentos.
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